
Crassotrea spp.

INTRODUÇÃO

O sucesso na ostreicultura depende fortemente das condições ambientais da área de cultivo, ou seja, as
características físicas, químicas e biológicas do ambiente1,2. Tais fatores influenciam diretamente no
crescimento da ostra cultivada, e por conta disso, diversos estudos foram realizados3.

Ostras do gênero Crassostrea spp. distribuem-se por todo o globo, o que as torna objeto em estudos
bioecológicos (e.g. ciclo reprodutivo, nutrição e crescimento)4.

: Identificar as espécies de ostras Crassostrea spp. utilizadas em estudos de crescimento a nível
mundial e no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

• Utilizou-se dados de crescimento de ostras disponíveis na plataforma PANGAEA – Data Publisher for Earth
& Environmental Science (www.pangaea.de/)5,6.

Figura 1: Percentual dos estudos de crescimento realizados mundialmente com ostras do gênero Crassostrea spp. as cores indicam as

espécies, destacando-se na maioria dos estudos as ostras C. virginica (46%) e C. gigas (10%).
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Figura 2: Percentual dos estudos de crescimento realizados com ostras do gênero Crassostrea spp. no litoral brasileiro. As cores indicam

as espécies, destacando-se na maioria dos estudos as ostras C. rhizophorae (39%) e C. tulipa (34%).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

• A nível mundial, os estudos de crescimento com
ostras Crassostrea spp. delimitam-se a nove
espécies, destacando-se na maioria dos estudos as
ostras C. virginica (46%) e C. gigas (10%) (Fig. 1);

• No Brasil, os estudos delimitam-se a quatro
espécies, destacando-se as ostras C. rhizophorae
(39%) e C. tulipa (34%) (Fig. 2);

• Os estudos de crescimento de ostras no litoral
brasileiro concentram-se no Sul e Sudeste5;

• O conhecimento da dinâmica do crescimento das
ostras favorecem a ostreicultura e a redução da
exploração desordenada em bancos naturais7.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Historicamente, o conhecimento da dinâmica do
crescimento de ostras Crassostrea spp.
favoreceram o desenvolvimento da ostreicultura;

• Além disso, sua importância socioeconômica,
destaca-se por ser o tipo de cultivo menos
impactantes ao meio ambiente.

RECOMENDAÇÕES

• Revisão acerca dos métodos utilizados nos estudos
de crescimento;

• Correlacionar a quantidade de estudos com a
produtividade das ostras.
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